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PLANO DE TRABALHO - ACORDO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA 

 

1 – DADOS CADASTRAIS 

 

 
PARTICIPE 1:  SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO DE SÃO PAULO  

CNPJ: 46.392.114/0001-25  

Endereço: Rua Borges Lagoa, 1230 - Vila Clementino  

Cidade: São Paulo / Estado: São Paulo  

CEP: 04038-003  

Esfera Administrativa: Municipal  

Nome do responsável:  Fernando Padula Novaes  

CPF: 299.507.688-10 

RF: 883.923.9  

Cargo/função: Secretário Municipal de Educação 

 

PARTICIPE 2:  FUNDAÇÃO ITAÚ 

CNPJ: 59.573.030/0001-30 

Endereço: Avenida Paulista, nº 1938, 15º andar, Bela Vista 

Cidade: São Paulo / Estado: São Paulo  

CEP: 01310-942 

DDD/Fone: 

Esfera Administrativa: fundação de direito privado, sem fins lucrativos, de atuação em 

território nacional 

Nome do responsável: Patrícia Mota Guedes 

CPF: 014.629.107-77  

RG: 37742063 

Cargo/função:  Superintendente 

Nome do responsável: Claudia Varella Sintoni 

CPF: 141.940.478-42 

RG: 17.321.984-6 

Cargo/função:Gerente   

 

 

2. IDENTIFICAÇÃO DO OBJETO 

 

Título:  Plano Estratégico da Matemática 

PROCESSO nº:  
 

Vigência: 



 
 

Página 2 de 13 
 

Início (mês/ano): A partir da assinatura do 

acordo.  
Término (mês/ano): 31/07/2026 

 

 

INTRODUÇÃO 

A presente proposta de Acordo de Cooperação tem como motivo central o 

fortalecimento da educação, da aprendizagem e da avaliação em matemática na 

rede municipal de São Paulo. A finalidade comum entre os pactuantes é 

desenvolver e implementar uma estratégia que promova uma política instrucional 

com ênfase na Matemática. O objeto da parceria será a elaboração de um plano 

estratégico, assim como de monitoramento, para a matemática em São Paulo.  

O presente Plano de Trabalho detalha as ações estratégicas para a 

concretização do projeto, a ser executado em parceria com o Instituto Reúna. 

 

 

3. DIAGNÓSTICO 

 

1. Diagnóstico do Cenário da Matemática no Brasil  

O ensino e a aprendizagem da matemática no Brasil enfrentam desafios 

significativos. Diferentes pesquisas e análises realizadas tanto em universidades 

(Costa; Pinheiro; Costa, 2016; Curi, 2006), quanto entre organizações do terceiro 

setor (Profissão Docente; 2023) e no âmbito do próprio MEC e INEP, apontam 

para um contexto nacional marcado pela alta incidência de ansiedade em relação 

à matemática entre os jovens, além das desigualdades socioeconômicas e 

raciais que impactam o desempenho de muitos estudantes em operações 

básicas e raciocínio lógico. Diante desse cenário, a busca por soluções eficazes 

é urgente, visando melhorar o desempenho dos/as estudantes, reduzir as 

desigualdades e promover uma educação matemática mais inclusiva e acessível 

para todos. 

 

Desempenho em Avaliações Nacionais e Internacionais:  

 

Saeb (Sistema de Avaliação da Educação Básica):  

Em 2023, apenas 5% dos/as estudantes da 3ª série do Ensino Médio no Brasil 

alcançaram um nível adequado de aprendizagem em Matemática, mantendo o 

mesmo índice crítico de 2021 [CNN Brasil, Portal IEDE].  
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59% dos/as estudantes brasileiros no último ano da educação básica (3ª série 

do Ensino Médio) estão no nível mais baixo de proficiência em Matemática, 

considerado insuficiente [Portal IEDE].  

 

Para o 9º ano do Ensino Fundamental, a porcentagem de estudantes com 

aprendizado adequado em Matemática diminuiu de 22% em 2019 para 20% em 

2021, permanecendo em 20% em 2023 [Portal IEDE].  

 

Ainda no Saeb 2021, apenas 37% dos/as estudantes do 5º ano do Ensino 

Fundamental tinham aprendizado considerado adequado em Matemática 

[Jeduca, "Ensino de Matemática: Entenda o Cenário"].  

 

Em 2023, 69% das escolas estaduais do país ficaram nos menores patamares 

de desempenho do Saeb em Matemática [Jeduca, "Ensino de Matemática: 

Entenda o Cenário"].  

 

Pisa (Programa Internacional de Avaliação de Estudantes):  

 

Na edição de 2022, o Brasil obteve 379 pontos em Matemática, 

significativamente abaixo da média da OCDE (480 pontos) [Jeduca].  

 

73% dos/as estudantes brasileiros foram classificados na faixa 1 de 

desempenho, indicando proficiência abaixo do nível mínimo esperado e 

dificuldades em operações matemáticas básicas do dia a dia [Jeduca].  

 

TIMSS (Trends in International Mathematics and Science Study):  

 

Na primeira participação do Brasil em 2023, a média dos/as estudantes 

brasileiros do 4º ano do Ensino Fundamental foi de 400 pontos (abaixo da média 

de 503 de todos os países), e a do 8º ano foi de 378 pontos (abaixo da média 

internacional de 478) [Jeduca].  

 

51% dos/as estudantes brasileiros do 4º ano e 62% do 8º ano não alcançaram o 

nível baixo de proficiência [Jeduca].  

 

Desafios na Aprendizagem da Matemática:  

 

Ansiedade Matemática: Um fator relevante é a alta incidência de ansiedade 

matemática entre os jovens brasileiros. 79,5% relatam ansiedade em relação às 
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notas de Matemática (comparado à média internacional de 65%), e 62,3% 

sentem ansiedade ao resolver problemas matemáticos (média internacional de 

40%) [Jeduca].  

 

Desigualdades: O desempenho em Matemática é agravado por desigualdades 

socioeconômicas e raciais. Em 2023, na 3ª série do Ensino Médio, 8% dos/as 

estudantes brancos alcançaram aprendizado adequado em Matemática, 

enquanto apenas 3% dos/as estudantes negros/as atingiram o mesmo nível 

[Portal IEDE].  

 

Dificuldades em conhecimentos básicos: Muitos/as estudantes chegam ao 

Ensino Fundamental II com dificuldades em operações básicas, defasagem em 

terminologias matemáticas e no raciocínio lógico [Cairu em Revista, "A 

Importância da Matemática na Vida Cotidiana dos Alunos do Ensino 

Fundamental II"]. A percepção da Matemática como uma disciplina difícil e 

distante da realidade gera "medo e angústia". 

 

A pandemia da COVID-19 exacerbou muitos desses problemas, criando uma 

defasagem de aprendizado ainda maior. Segundo a pesquisa “Resposta 

educacional à pandemia de COVID-19 no Brasil”, publicada pelo INEP, a 

pandemia causou um impacto significativo na educação brasileira, resultando no 

fechamento de 99,3% das escolas no país. Essa interrupção das aulas 

presenciais, que no Brasil foi uma das mais longas globalmente, levou a uma 

queda notável no desempenho dos/as estudantes, aumentando a dispersão e a 

evasão escolar.  

 

Dados do SAEB 2021 mostram uma diminuição nos resultados de avaliações de 

língua portuguesa e matemática em todos os níveis de ensino em comparação 

com 2019. O ensino remoto foi a principal estratégia adotada por mais de 98% 

das escolas, mas enfrentou desafios como a falta de estrutura e acesso a 

equipamentos e internet, além da perda de acesso a serviços como refeições 

escolares. Além disso, um olhar comparativo para as avaliações, como o SAEB, 

indica que as habilidades de escrita e matemática dos/as estudantes ficaram 

abaixo dos padrões pré-pandêmicos, exigindo um esforço multifatorial e o 

envolvimento de toda a comunidade escolar, famílias e gestores para a 

recuperação da aprendizagem. 

 

Cenário da Matemática no Município de São Paulo:  
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Um olhar atento para os dados do Município de São Paulo aponta que a 

proficiência em Matemática (índice avaliado a partir do SAEB) sofre uma queda 

significativa entre os Anos Iniciais e Anos Finais: em 2023, 53% dos/as 

estudantes apresentaram aprendizagem suficiente em Matemática nos Anos 

Iniciais, contrastando com os 20% dos/as estudantes dos Anos Finais. Um olhar 

ao longo do tempo revela uma tendência de lenta melhora entre 2005 e 2019, 

mas apresentou uma queda em 2023. Embora a média em matemática seja 

frequentemente superior à de língua portuguesa, ambas as médias são, em 

geral, insatisfatórias. Mesmo com os ganhos observados ao longo do tempo, os 

níveis de aprendizagem em matemática ainda estão abaixo do esperado. 

 

É preciso considerar, ainda, os esforços sistemáticos da Secretaria Municipal de 

Educação de São Paulo na direção de mitigar os desafios relacionados à 

matemática na rede, como a produção e utilização de materiais pedagógicos, 

produção de documentos orientadores para a implementação curricular 

investimentos em formações, seminários formativos e formações continuadas de 

gestores, docentes, coordenadores pedagógicos e equipe técnica da secretaria. 

 

Além disso, é importante mencionar o "Currículo da Cidade: Matemática" de São 

Paulo, que se propõe a ser um "currículo em rede de significados". O documento, 

elaborado a partir de pesquisas com professores da rede municipal, discute a 

importância de ir além do currículo prescrito para influenciar o currículo praticado 

em sala de aula. Ele enfatiza que o foco da educação matemática deve ser o 

desenvolvimento de competências e habilidades, em consonância com a Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC), e não a mera transmissão de conteúdos. A 

proposta também integra a abordagem dos Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS) da ONU, visando à formação integral do/a estudante e à 

superação da fragmentação do conhecimento. Além disso, o documento aborda 

a importância de se desenvolver diversos tipos de raciocínio, como o estatístico, 

combinatório, proporcional, algébrico, espacial e temporal, e de desmistificar a 

ideia de que a matemática é uma ciência exata ou de que a capacidade para ela 

é inata. 

Este cenário aponta para a necessidade de medidas estratégicas que fortaleçam 

o ensino aprendizagem da Matemática, considerando as especificidades e os 

desafios de cada etapa, contexto escolar e afins. Dessa forma, este acordo de 

cooperação quer fortalecer e ampliar os investimentos já realizados, executando, 

na rede municipal de ensino de São Paulo, a elaboração de um Plano Estratégico 

para a Matemática, com olhar atento para as questões sobre o currículo, 

formação de professores, acompanhamento pedagógico, equidade, etc. 
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4. ABRANGÊNCIA 

 

O trabalho será executado na rede municipal de ensino de São Paulo. O público-

alvo direto são os gestores da secretaria de educação e a equipe técnica, 

responsáveis por implementar e gerenciar as estratégias que serão 

desenvolvidas. Importante destacar, ainda, que o projeto prevê beneficiar, de 

forma ampla, estudantes e professores da rede.  

 

5. JUSTIFICATIVA 

 

O investimento estratégico na educação matemática é imperativo para o 

desenvolvimento pleno dos indivíduos e para a construção de uma sociedade 

mais capacitada e inovadora. A Matemática, longe de ser apenas um 

componente curricular, constitui uma linguagem universal e é uma ferramenta 

essencial para a compreensão e intervenção no mundo contemporâneo. Sua 

relevância permeia diversas esferas, desde a análise de informações cotidianas 

em mídias até a gestão financeira pessoal e profissional. 

O reconhecimento da criticidade do cenário levou o Ministério da Educação 

(MEC) a lançar iniciativas como o "Programa Toda Matemática". Este programa, 

divulgado no contexto da premiação da OBMEP (Olimpíada Brasileira de 

Matemática das Escolas Públicas), tem como objetivo central ampliar o 

letramento matemático e catalisar uma transformação na educação básica do 

país. Ele prevê a oferta de recursos e soluções para escolas, professores e 

estudantes, e estabelece a definição de uma nota mínima em avaliações 

nacionais para estudantes do 5º e 9º anos do ensino fundamental e 3ª série do 

ensino médio. A importância de um ensino de Matemática mais engajado e 

conectado à realidade dos/as estudantes é reforçada pela existência de 

iniciativas como os Clubes de Letramento Matemático da Escola das 

Adolescências, dentre outras ações.  

A construção de um Plano Estratégico para a Matemática se justifica pela 

necessidade de organizar, sistematizar e construir alinhamentos entre diferentes 

programas, ações e projetos já em desenvolvimento na secretaria, além de 

prospectar novos, de forma a nortear as atividades voltadas para a matemática 

de forma estratégica, baseada em evidências. Considera-se, portanto, que a 

produção de um plano que possua sustentabilidade e aderência na rede, 

partindo de um diagnóstico bem estruturado, coerente com a realidade e o 

contexto, potencializará as ações voltadas para o tema.  
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6. OBJETIVOS GERAL e ESPECÍFICO 

 

Objetivo geral 

Apoiar, organizar e fortalecer as iniciativas de promoção da aprendizagem em 

Matemática coordenadas pela Secretaria Municipal de Educação de São Paulo. 

Isso será feito por meio da elaboração e implementação de um arranjo de 

governança e um plano estratégico para a matemática, com o envolvimento ativo 

de gestores e equipe técnica da rede municipal.  

Específicos  

1-Realizar a escuta com a rede e atores-chave.  

Descrição: Realizar uma escuta com atores estratégicos da Secretaria e 

Regionais. (Não há recolhimento de dados sensíveis).  

2-Elaborar e implementar um arranjo de governança.  

Descrição: Elaborar e implementar um arranjo de governança que inclua a 

participação de gestores das redes municipais. Composto por um Comitê 

Estratégico, um Comitê Tático e um Comitê Operacional, este arranjo deve ser 

capaz de pactuar as ações e garantir uma política instrucional com ênfase na 

Matemática.  

3-Elaborar e pactuar o planejamento estratégico bianual.  

Descrição: Elaborar e pactuar com a rede um planejamento estratégico bianual 

pela matemática com objetivos, metas e um modelo de monitoramento da 

política instrucional, garantindo sua institucionalização.   

4-Estruturar uma estratégia de sensibilização e mobilização das redes.  

Descrição: Estruturar uma estratégia de sensibilização das redes, garantindo a 

participação ativa e o protagonismo desde o início das iniciativas.  

5- A partir do Diagnóstico e da construção do Plano Estratégico, prospectar 

contribuições para atualização do currículo da Matemática, em consonância 

com as demandas estratégicas e prioritárias elencadas pela rede sobre o tema.  

 

7. METODOLOGIA DE INTERVENÇÃO 

 

Com base no escopo do trabalho, a metodologia de intervenção para a 

elaboração do Plano Estratégico da Matemática pode ser descrita como um 

processo colaborativo e multinível, norteado pela coerência pedagógica.  
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A metodologia se baseia na participação de diferentes níveis de gestão , 

incluindo os comitês Estratégico, Tático e Operacional. O Comitê Estratégico 

envolve os líderes, como o Secretário e Subsecretário, e as diretoras-executivas 

das organizações parceiras. Já os comitês Tático e Operacional contam com 

coordenadores, gerentes e equipes técnicas da Secretaria de Educação (SME) 

e das organizações parceiras.  

O processo começa com a escuta da rede. Essa escuta é qualitativa e baseada 

em entrevistas semiestruturadas com atores-chave, como responsáveis das 

diferentes pastas, regionais e escolas. O objetivo é produzir um diagnóstico 

inicial sobre a rede com a própria rede.  

A metodologia enfatiza a "cocriação" e o "protagonismo das redes desde o início 

das iniciativas". A construção do plano estratégico é um processo conjunto, com 

reuniões de trabalho envolvendo os níveis tático e operacional.  

As informações coletadas na fase de escuta são sistematizadas para construir 

as bases para o plano estratégico da rede. Essa sistematização serve para 

identificar os eixos com maior potencial de fortalecimento ou que necessitam de 

atenção prioritária.  

A metodologia culmina na construção de uma "Teoria da Mudança" (TdM), um 

Plano Estratégico e um Plano de Monitoramento.  

A Teoria da Mudança (TdM) é uma metodologia de planejamento que descreve 

e ilustra como e por que uma mudança específica é esperada. Ela mapeia o 

caminho causal de uma iniciativa, conectando atividades, resultados de curto e 

médio prazo (ou "outcomes") e o impacto de longo prazo.  

O Plano Estratégico é um documento a nível de gestão que define a direção das 

ações, projetos e programas relacionados à Matemática na rede, e estabelece 

suas metas gerais. Ele traduz a visão em objetivos concretos, prioridades e 

estratégias para a alocação de recursos.  

O Plano de Monitoramento detalha como o progresso de um projeto ou programa 

será rastreado e avaliado. Ele especifica quais indicadores serão medidos, com 

qual frequência e como os dados coletados serão usados para acompanhar o 

desempenho e a implementação.  

A TdM é a metodologia fundamental para a elaboração de ambos os planos. Ao 

definir as conexões lógicas entre as ações e os resultados esperados, a TdM 

fornece a base conceitual para o Plano Estratégico, garantindo que as metas 

sejam realistas e orientadas para o impacto. Simultaneamente, ela orienta o 

Plano de Monitoramento ao identificar os resultados e indicadores-chave que 
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precisam ser acompanhados, assegurando que o monitoramento seja focado na 

verificação das mudanças que a iniciativa se propõe a criar. 

Vale ressaltar que a atualização do currículo é considerada um eixo/atividade 

que compõe o planejamento estratégico, e as ações para sua implementação a 

partir de 2026 serão delineadas a partir deste momento de diagnóstico e 

planejamento. 

 

8. GESTORES e INTERLOCUTORES DO ACORDO DE COOPERAÇÃO 

TÉCNICA 

 

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO DE SÃO PAULO - 

Gestor: Lucimeire Cabral Santana - RF 676.749.4 

 

FUNDAÇÃO ITAÚ 

Gestor: Claudia Varella Sintoni – Gerente de Implementação 

Fernanda Seidel – Gerente de Avaliação e Prospecção 

 

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO DE SÃO PAULO - 

Interlocutores:  

Marcelo Alexandre Torres do Espírito Santo - RF 784.298.8 

Raphael Johnny dos Santos - 795.420.4 

 

FUNDAÇÃO ITAÚ 

Interlocutores: 

Tânia Conceição Nunes de Sá Gomes - Coordenadora Anos Finais 

Maria Clara Martins Cavalcanti – Analista de Implementação 

Rafaella Fiel Nascimento dos Santos - Analista de Avaliação e Prospecção 

Denilson Aluizio da Silva – Analista de Avaliação e Prospecção 

 

 

 

9. METAS ESPERADAS 

Aprimoramento da Aprendizagem em Matemática e alinhamento curricular: 
A implementação do plano estratégico, juntamente com a posterior contribuição 
para a atualização curricular, contribuirão com os avanços das aprendizagens 
na rede. A expectativa é que o letramento matemático dos/as estudantes da rede 
municipal de São Paulo seja ampliado, melhorando os resultados em avaliações 
nacionais e internacionais, como o SAEB e o PISA. 

Institucionalização de uma Política de Matemática: A parceria busca 
institucionalizar uma política instrucional com ênfase na Matemática, por meio 
da elaboração e pactuação de um plano estratégico bianual. A criação de um 
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grupo de governança permanente da SME-SP e de um modelo de 
monitoramento garantirá que essa política seja sustentável e contínua. 

Maior Engajamento da Comunidade Escolar: A metodologia que prioriza a 
escuta ativa e a cocriação visa garantir a participação ativa e o protagonismo das 
redes, gerando maior senso de pertencimento e comprometimento com as ações 
da política de matemática. 

 

10. OBRIGAÇÕES 

Caberá à SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO: 

- Delinear, em conjunto com a Fundação Itaú, a estrutura de governança do 

projeto. 

- Formalizar e viabilizar o funcionamento da governança (designação de 

servidores, agendas, fluxos). 

- Garantir o engajamento dos servidores e equipes técnicas nas ações do Plano 

(escutas, oficinas, reuniões). 

- Facilitar o acesso a informações, documentos, agendas e entrevistas 

necessários às atividades. 

- Analisar e validar os produtos intermediários (achados da escuta, TdM, Plano 

Estratégico, Plano de Monitoramento). 

- Analisar e aprovar a versão final do Plano Estratégico e suas atualizações. 

- Apoiar a execução das ações de implementação pactuadas, disponibilizando 

informações e pessoal. 

- Adotar esforços que estejam ao seu alcance para assegurar o atingimento das 

metas buscados por meio do ACORDO; 

- Assegurar a participação e o engajamento dos participantes nas ações, 

previstas no PLANO DE TRABALHO; 

- Outras atribuições consensualmente estabelecidas no PLANO DE TRABALHO 

e no âmbito da estrutura de governança do PROJETO. 

 

Caberá a Fundação ITAÚ: 

- Delinear, em conjunto com a SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO a 

governança do PROJETO; 

- Assumir as responsabilidades decorrentes do PLANO DE TRABALHO; 
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- Apresentar o projeto, metodologia e cronograma à SME. 

- Conduzir a escuta com a rede (servidores da SME, DREs e professores), 

incluindo entrevistas e coleta de dados. 

- Sistematizar os achados da escuta e utilizá-los na elaboração da Teoria da 

Mudança, Plano Estratégico e Plano de Monitoramento. 

- Coordenar a construção da TdM, do Plano Estratégico e do Plano de 

Monitoramento, junto aos representantes da SME. 

- Diagramar, consolidar e apoiar a apresentação final do  Plano Estratégico, 

apoiando também a implementação de ações pactuadas (ex.: atualização do 

currículo). 

- Contribuir para atualização do currículo de Matemática, conforme diretrizes da 

SME. 

- Celebrar contratos de prestação de serviços e outros instrumentos que 

necessários à implementação das ações definidas pelo PLANO DE TRABALHO; 

- Realizar pesquisas, monitoramento e avaliação da implementação. 

- Responsabilizar-se exclusivamente pelo pagamento dos encargos trabalhistas, 

previdenciários, fiscais e comerciais relacionados à execução do Objeto previsto 

neste ACORDO, o que não implica responsabilidade solidária ou subsidiária da 

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO quanto à inadimplência Do Instituto 

Itaú em relação ao referido pagamento, aos ônus incidentes sobre o Objeto do 

ACORDO ou aos danos decorrentes de restrição à sua execução, nos termos do 

art. 42, XX, da Lei nº 13.019/2014; 

- Outras atribuições consensualmente estabelecidas no âmbito da estrutura de 

governança do PROJETO. 

 

O ACORDO não envolverá transferência de recursos financeiros de origem 

pública e nem qualquer forma de compartilhamento patrimonial de bens públicos, 

para os fins do art. 29 da Lei nº 13.019/14. 

 

11. PLANO DE AÇÃO /Cronograma das Ações 

 

Ações Descrição Cronograma 
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1 

Apresentação 

do projeto 

para a SME 

SP 

Apresentação do projeto, da 

metodologia e do cronograma 

previsto para diretores, 

coordenadores e equipe 

técnica da SME SP.  

Em até 5 (cinco) 

dias úteis após a 

assinatura do 

Acordo de 

Cooperação. 

2 
Escuta com a 

rede 

Será realizada com atores 

estratégicos da Secretaria e 

Diretorias Regionais, utilizando 

também dados de uma escuta 

nacional de professores e 

professoras que ensinam 

matemática. A escuta será um 

método qualitativo baseado em 

entrevistas semiestruturadas 

com diferentes stakeholders. 

Em até 30 dias úteis 

após a primeira ação 

do projeto. 

2.1 

Aplicação do 

questionário/ 

Escuta dos 

professores de 

Matemática 

Desenvolver e aplicar um 

questionário online 

semiestruturado para parte dos 

professores de Matemática da 

rede municipal de São Paulo, 

visando coletar insumos e 

percepções sobre a 

perspectiva docente, o 

currículo e as práticas 

pedagógicas. O questionário 

será anonimizado, não 

recolherá dados sensíveis e 

será aplicado em unidades 

determinadas em consonância 

com a equipe técnica de 

secretaria. 

Em até 90 dias úteis 

após a segunda ação 

do projeto. 

3 

Sistematizaçã

o dos 

achados 

Os achados da escuta serão 

sistematizados para construir 

as bases para o plano 

estratégico da rede. O objetivo 

é utilizar os achados da escuta 

para subsidiar a elaboração da 

Teoria da Mudança (TdM), do 

Plano Estratégico e do Plano 

de Monitoramento. 

Em até 10 dias úteis 

após a ação 2.1 do 

projeto. 
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4 

Construção 

da TdM, Plano 

Estratégico e 

Plano de 

Monitorament

o 

A construção desses produtos 

ocorrerá em reuniões de 

trabalho com os níveis tático e 

operacional, partindo da escuta 

e dos pontos levantados pelo 

Comitê Estratégico. 

Em até 30 dias úteis 

após a terceira ação 

do projeto. 

5 

Validação, 

lançamento e 

apoio à 

implementação 

de ações. 

A versão final do Plano 

Estratégico será aprovada pelo 

Comitê Estratégico. O plano será 

consolidado, diagramado e 

lançado. Além disso, será 

explorada a possibilidade de 

apoiar a implementação de 

algumas ações do Plano, como a 

atualização do currículo, visando 

garantir a continuidade e a 

efetividade das estratégias 

definidas. 

Até 31/07/2026 
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